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Introdução 
O aumento contínuo das taxas mundiais de obesidade e 
as recorrentes dificuldades no tratamento seguindo-se os 
paradigmas atuais mostram a necessidade de novas 
abordagens terapêuticas. Estudos tem mostrado que a 
obesidade não afeta apenas tecidos periféricos, mas traz 
prejuízos ao sistema nervoso central. Neste sentido, já 
foram relatadas associações entre obesidade e alterações 
em parâmetros inflamatórios no cérebro. O uso de ácidos 
graxos poli-insaturados ômega-3 pode ser uma estratégia, 
visto que esta substância tem mostrado potencial para 
auxiliar no tratamento da obesidade e das alterações 
metabólicas associadas. Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar os efeitos do ômega-3 em parâmetros 
de inflamação (citocinas pró e anti-inflamatórias) no 
cérebro de camundongos submetidos ao modelo animal 
de obesidade induzido por dieta hiperlipídica. 
 

Resultados e Discussão 
Camundongos Swiss machos de 40 dias foram divididos 
em 2 grupos: controle (dieta padrão) e obeso (dieta 
hiperlipídica, rica em gordura saturada). Após 6 semanas, 
os grupos foram novamente divididos (controle salina, 
controle ômega-3, obeso salina, obeso ômega-3) e 0,4 
g/kg de óleo de peixe rico em ômega-3 (ou salina) foi 
administrado via oral, uma vez ao dia, durante 4 semanas. 
O peso corporal foi mensurado semanalmente. Ao final do 
experimento, quando este completou 10 semanas, os 
animais foram eutanasiados. A gordura visceral foi 
removida e pesada. O cérebro também foi removido e as 
estruturas cerebrais hipotálamo, hipocampo, córtex pré-
frontal e estriado foram isoladas para serem utilizadas nas 
análises de citocinas inflamatórias. Os camundongos que 
receberam dieta hiperlipídica (grupo obeso) tiveram o peso 
corporal e a gordura visceral significativamente mais 
pesados que o grupo que recebeu dieta padrão (grupo 
controle). O tratamento com ômega-3 não reverteu o 
aumento no peso corporal, mas reduziu a gordura visceral. 
Em relação aos parâmetros de inflamação, os animais do 
grupo obeso apresentaram aumento de fator de necrose 
tumoral alfa (TNF-α) no hipocampo, córtex pré-frontal e 
estriado, aumento de interleucina-1β (IL-1β) em todas 
estruturas cerebrais analisadas, aumento de interleucina-
10 (IL-10) no hipocampo e estriado, e redução de IL-10 no 

hipotálamo. O tratamento com ômega-3 promoveu 
redução de TNF-α no hipocampo e estriado, redução de 
IL-1β em todas estruturas cerebrais avaliadas, assim como 
levou à redução de IL-10 no estriado. Os resultados 
indicaram um efeito positivo do ômega-3 em parâmetros 
inflamatórios em cérebro de animais obesos, uma vez que 
esta substância promoveu redução na expressão de 
citocinas pró-inflamatórias (TNF-α e IL-1β). No entanto, o 
tratamento com ômega-3 não mostrou efeito positivo na 
expressão de IL-10, uma citocina anti-inflamatória.  
 

Conclusões 
Conclui-se que o ômega-3 apresentou efeito benéfico no 
cérebro de animais obesos, visto que reverteu 
parcialmente o aumento de marcadores de inflamação 
causado pelo consumo de dieta hiperlipídica e 
consequente obesidade. 
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